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Substantivo feminino que provém etimologicamente 
da forma neutra plural do gerundivo do verbo  

latino ago, -is,-ere, egi, actum. Sendo uma  
forma cuja modalidade possui valor  

deôntico projetado em relação  
ao futuro, significa 

“o que deve  
ser feito”,  

“as coisas a fazer”.  
Em termos semânticos,  

agenda encontra-se nos  
antípodas de acta, que, tratando-se  

do particípio passado do mesmo verbo,  
no mesmo género e no mesmo número, designa 

“as coisas já feitas” 
.
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EPÍGRAFE 

EDITORIAL 

A tentação da retrospectiva 
será surpreender numa imagem 
estável uma série de aconteci-
mentos. Iludir com a ordenação 
ou a sequência de aconteci-
mentos. Contudo, vemos uma 
extensão infindável quando 
olhamos para trás. Neste último 
número de 2020 da Agenda, 
olhamos já para um quadrado 
da BD “As Novas Aventuras de 
Capuchinho Vermelho”, de Tha-
les Estefani. É um momento 
singular da história que chega 
ao fim, como o próprio autor 
explicará, em retrospectiva.  
Não é uma extensão, mas um 
momento singular em epígrafe. 
Podemos sentir e expressar 
estranheza, por meio de um 
fragmento. Assim como se po-
derá concentrar esperança no 
futuro e criatividade colabora-

tiva. Esse único quadrado da 
BD surpreende isso. Nesta 
Agenda reproduz-se a imagem 
extensa das atividades (no blo-
gue) do Doutoramento em Ma-
terialidades da Literatura 
(DML), assim como do sítio do 
centro de Literatura Portugue-
sa: deixamos que as imagens 
falem por si. Numa visão tam-
bém esperançosa, os autores 
gráficos e de BD, com os edito-
res destas páginas fazem uma 
retrospectiva. Janeiro virá. Um 
novo ano virá. Saberemos dar 
conta apenas daquilo que con-
trolamos? As teclas e pouco 
mais? Controlamos uma edição 
mas não um ano, compomos 
uma newsletter mas não o seu 
mundo tremido. Germina de-
certo, como o feijão da BD, um 
próximo ano, um ano melhor.   

MATLITAGENDA em 2021, 
como newsletter do Doutora-
mento FCT em Materialidades 
da Literatura/Centro de Lite-
ratura Portuguesa, se ajustará 
ao novo ano, em conteúdos, 
apresentação gráfica e rubri-
cas. Inaugurará ainda a colabo-
ração regular de elementos do 
Doutoramento em Literatura 
de Língua Portuguesa.  

Nuno Meireles 

Thales Estefani, in As Novas Aventuras de Capuchinho Vermelho, MATLITAGENDA 12, p.33
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MATERIALIDADES RETROSPECTIVAS  
DA MATLITAGENDA 

CAPUCHINHO CONFINADA EM QUADROS 
Thales Estefani 

Quando começámos a pensar em fazer a BD 
"As novas aventuras da Capuchinho Verme-
lho" a proposta era criar uma forma diferen-
te de encarar a realidade que passámos a ter 
com a pandemia de covid-19. A história sobre 
a menina que vai visitar a avó e fazer-lhe 
companhia neste momento difícil - como 
sabemos, particularmente perigoso para a 
população mais velha - pareceu bastante 
pertinente e próxima aos meus interesses 
atuais. 

Sobre a tarefa de produzir as BDs, digo 
que foi um tanto inspiradora! Voltar a dese-
nhar com alguma constância fez com que eu 
incluísse a atividade novamente nas minhas 
rotinas semanais, o que já havia ficado de 
lado há algum tempo. Creio que, ao analisar 
as BDs, dê para perceber como eu estava en-
ferrujado nos primeiros episódios e como 
tudo saiu um pouco melhor nos últimos. Este 
resgate do hábito inspirou-me até a criar um 
perfil novo no Instagram, mais voltado para a 
atividade artística e a investigação! 

Para as narrativas das BDs, Nuno Meireles 
e eu achamos que era interessante retratar o 

período do isolamento a partir de metáforas 
e desventuras criadas pela imaginação da 
Capuchinho, da forma mais fantástica possí-
vel. É o que acontece nos primeiros quatro 
episódios, em que a menina voa e luta como 
uma ninja ultrassônica, assiste a batalhas de 
gigantes e até viaja através do tempo... En-
tretanto, sem prever realmente o caminho 
que a história iria tomar, pensei que parecia 
bom abordar o assunto de maneira mais di-
reta, mas ainda inocente. Este foi o motivo 
pelo qual decidi retirar o lobo do papel de 
vilão da história e uni-lo às outras persona-
gens, todos com os mesmos temores do fu-
turo. Afinal de contas, estamos passando por 
tudo isso juntos e, se não estivermos TODOS 
bem, não estamos a tratar o problema da 
maneira correta. 

Nos contos de fadas "há sempre grandes 
provas a serem vencidas para que as perso-
nagens alcancem o que desejam. Entre o 'real 
do cotidiano' e o 'mistério do imaginário', 
desaparecem as fronteiras, mostrando a vida 
como algo muito difícil de ser enfrentado, 
mas, talvez por isso mesmo, extremamente 
valiosa e merecedora dos mais extremos sa-
crifícios." (COELHO, 1987: 75). Reconhecemos 
os sacrifícios que temos feito durante todo 
este ano e (meu Deus!) sabemos o quanto 
tem sido difícil! Mas se havia uma mensagem 
que eu queria deixar com a BD é a de que é 
preciso sempre ter esperanças. 

Originalmente, o último episódio não iria 
terminar da maneira que eu desenhei. A BD 
terminou com um quadro que faz menção ao 
projeto "Texto-objeto-feijão-mágico", realiza-
do em conjunto com a Patrícia Reina. Fiz refe-
rência ao projeto por entender que a semen-
te, o meio fundamental do nosso experimen-
to, também serve como metáfora eficiente 
para a esperança, sentimento síntese do des-
fecho da história. A ideia era retratar o evento 
da vacina como o surgimento de um elixir mi-
lagroso e trazer um final feliz desses bem 
clássicos. Mas a realidade é que o "final" é 
uma categoria artificial da vida e até mesmo 
das histórias. Uma história pode continuar a 
habitar em nossas mentes mesmo após a úl-
tima página virada, assim como a vida do 
mundo não termina no último suspiro de  

MATLIT EM LINHA 

MatLit Facebook  

MatLit no “iTunesU” [2011-2014] 

MATLIT: Materialidades da Literatura  
[Revista em linha] 

MatLit no YouTube 

Blog MatLit 

Centro de Literatura Portuguesa 

https://www.facebook.com/Materialidades-da-Literatura-matlit-488358421224398/
https://itunes.apple.com/us/itunes-u/materialidades-da-literatura/id452714847
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/index
https://www.youtube.com/channel/UCHsIl-PR5QKIFAS_PD6Kfag/featured
https://matlit.wordpress.com/
https://www.uc.pt/fluc/clp/
https://www.instagram.com/thales.chaun/
https://www.instagram.com/thales.chaun/
https://www.facebook.com/Materialidades-da-Literatura-matlit-488358421224398/
https://itunes.apple.com/us/itunes-u/materialidades-da-literatura/id452714847
https://impactum-journals.uc.pt/matlit/index
https://www.youtube.com/channel/UCHsIl-PR5QKIFAS_PD6Kfag/featured
https://matlit.wordpress.com/
https://www.uc.pt/fluc/clp/
https://www.instagram.com/thales.chaun/
https://www.instagram.com/thales.chaun/
https://thalesestefani.wordpress.com/texto-objeto-feijao-magico/
https://thalesestefani.wordpress.com/texto-objeto-feijao-magico/
https://thalesestefani.wordpress.com/texto-objeto-feijao-magico/
https://thalesestefani.wordpress.com/texto-objeto-feijao-magico/
https://thalesestefani.wordpress.com/texto-objeto-feijao-magico/
https://thalesestefani.wordpress.com/texto-objeto-feijao-magico/
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alguém. Uma colega matilitiana uma vez dis-
se-me que algo não termina porque chega ao 
fim, mas porque precisa terminar - e ela esta-
va a falar da tese. Por isso resolvi não dar um 
fim para a história desses personagens, mas a 
esperança de dias melhores. Nisso eu acredi-
to... não acredito é no Pai Natal! Ainda assim, 
desejo a todos um fim de ano com muito ca-
rinho daqueles que estão próximos, doces 
conversas com aqueles que estão longe e, cla-
ro, esperanças. 

Referência citada 
COELHO, Nelly Novaes (1987). O conto de fa-
das. São Paulo: Ática 

A CARA QUE ENCAPA  
A CAPA QUE ENCARA 

Patrícia Reina 

Já quase ao meio deste ano de MATLIT 
Agenda, depois de algum tempo a colaborar 
na parte gráfica da publicação, chegou-me 
uma mensagem de Nuno Meireles pelo 
Whatsapp. Vinha ele falar sobre criar uma 
capa para a agenda, que começava muito de 
supetão. De facto, a agenda até então acu-
mulava em seus números uma modéstia vi-
sual que chegava a ser abrupta. Onde estava 
aquela página que saúda o/a leitor(a) ao 
abrir o documento? Faltava uma capa na 
agenda, faltava-lhe uma cara. 

As capas da agenda, em todos estes meses, 
foram sempre trabalhadas tipograficamente 
em cima de um único texto base: a bela defi-
nição de agenda escrita por Ana Albuquer-
que e Aguilar. O tema era modificado a cada 
edição e eu tinha a liberdade de fazer o que 
quisesse com o texto — até mesmo torná-lo 
ilegível. Foi o caso do mês de setembro, na 
intervenção sobre o tema “perspetiva”: todas 
as linhas do texto, como blocos sólidos, fo-
ram como que apoiados na superfície da pá-
gina por uma outra face, a que sempre ve-
mos, revelando as nuances plásticas das le-
tras de quem as olha de cima e mostrando, 

de forma inusitada, uma profundidade no 
texto que parece invisível aos olhos. Foi uma 
capa que pediu para ser descodificada, deci-
frada. Como os códigos de barras. Como os 
livros na estante. 

A possibilidade de fazer intervenções ti-
pográficas sempre a partir de um mesmo 
texto base deixou espaço para que o arranjo 
do texto incentivasse a/o leitor a ver a defi-
nição de agenda como um processo dinâmi-
co, recombinando trechos e palavras, ou op-
tando por caminhos bifurcados. Na capa sob 
o tema “trânsito”, experimentei os efeitos de 
uma leitura em diversas direções e sentidos. 
Quando o tema me foi dado, fiquei mais 
atenta às sinalizações da rua e surgiu-me a 
ideia de fazer uma capa que remetesse à 
ideia de sentido proibido. Convencionalmen-
te, nunca lemos da esquerda para a direita 
ou de baixo para cima. Mas na capa da MA-
TLIT agenda do mês de agosto, precisamente 
quando chegamos no trecho “Em termos 
semânticos, agenda encontra-se”, perdemos 
a direção e buscamos novos sentidos para 
continuar a ler. A depender das nossas op-
ções, no canto direito lemos um “ou” ou le-
mos um “no”, lemos “sou” ou “nos”, e os nos-
sos percursos vão sendo multiplicados. 

Foram sete capas, a contar a da presente 
edição: “abertura”, “distância”, “trânsito”, 
“perspetiva”, “E. M. de Melo e Castro”, “gra-
lha” e “retrospetiva”. Em todas elas, a preten-
são estava em mobilizar quem a lesse, em 
criar resistência a uma forma final. Para 
mim, elas mostram a MATLIT Agenda como o 
que ela é, no seu processo de alteração con-
tínua, no esforço de organização do passado, 
do presente e do futuro, coexistindo num 
espaço gráfico constrito. Esta série de capas 
da MATLIT Agenda foram feitas para instigar 
vocês, seus leitores, a perceber que esta pu-
blicação não é apenas sobre registos cuida-
dosamente seleccionados, mas, sobretudo, 
sobre como podemos nos associar de inúme-
ras formas, fazendo pontes invisíveis sobre o 
espaço vazio, criando novos caminhos, novos 
sentidos, novos textos, no seio disso que 
chamamos de comunidade. 
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MATLITAGENDA
                          substantivo            feminino 

que         provém  

etimologicamente  

da forma  

  neutra  

          plural         

      do gerundivo do  

verbo latino            ago, -is, -ere, egi,  

actum.  

Sendo uma forma        cuja modalidade possui  

valor 

  

em relação ao          futuro, 

             signi-

fica “o que deve ser feito”              ,                  “as coisas a fazer” 

         .  

Em termos semânticos,     agenda encontra-se  

                     nos antípodas de acta         ,  

             que  

                   ,                     tratando-se                  

         do 

particípio passado     do   mesmo verbo,  

            no  mesmo género  

e                    no  mesmo número,  

     designa       

“as coisas já feitas”.

Junho de 2020 - Ano 1 - n.6

deôntico

“as coisas já feitas”.   

projetado
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MATLITAGENDA
Julho de 2020 - Ano 1 - n.7

Substantivo feminino que provém etimologicamente da forma neutra plural do gerundivo do verbo latino ago, 

-is, -ere, egi, actum. Sendo uma forma cuja modalida-
de possui valor deôntico projetado em re-
lação ao futuro, significa “o que deve 
ser feito”, “as coisas a fazer”. Em 

termos semânticos, agenda 
encontra-se nos antípodas 
de acta, que, tratando-se 
do particípio passado  
do mesmo verbo, no 
mesmo género e no 
mesmo número, 
designa “as coisas já 
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MATLITAGENDA
Agosto de 2020 - Ano 1 - n.8

nino que provém etimologicamente da forma neutra plural do gerundivo  

S
u
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st
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ti
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c
o

projetado

designa “as 
coisas já feitas”.

e
m

re
la

ç
ã
o

ao futuro,
significa “o que deve ser feito”, “as coisas a fazer”.

E
m

termos semânticos, agenda encontra-se 
nos antípodas de acta, que, tratando-se 
do

do particípio passado mesmo verbo, no 

ago, -is, -ere, egi, actum. Sendo uma forma cuja modalidade possui valor

mesmo género e

no
mesmo número,
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MATLITAGENDA
Setembro de 2020 - Ano 1 - n.9
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Substantivo feminino que provém 

etimologicamente da forma 

neutra plural do gerundivo  

do verbo latino ago, -is, -ere, egi, 

actum. Sendo uma forma cuja 

modalidade possui valor deôntico 

projetado em relação ao futuro, 

significa “o que deve ser feito”,  

“as coisas a fazer”. Em termos 

semânticos, agenda encontra-se 

nos antípodas de acta, que, 

tratando-se do particípio passado 

do mesmo verbo, no mesmo género 

e no mesmo número,

MATLITAGENDA
Outubro de 2020 - Ano 1 - n.10

do particípio passado do mesmo 

verbo, no mesmo género e  

no mesmo número, designa “as coisas 

já feitas”. Substantivo feminino que 

provém etimologicamente da forma 

neutra plural do gerundivo do verbo 

latino ago, -is, -ere, egi, actum. Sendo 

uma forma cuja modalidade possui 

valor deôntico projetado em relação ao 

futuro, significa “o que deve ser  

feito”, “as coisas a fazer”. Em termos 

semânticos, agenda encontra-se nos 

antípodas de acta, que, tratando-se  
designa “as coisas já feitas”.



DEZEMBRO 2020 n.12

16

MATLITAGENDA
Novembro de 2020 - Ano 1 - n.11

Substantivo feminino pque qprovém 

etimologicamente da forma  

neutra plural do gerundivo do  

verbo latino agoago, —-is, -ere, egi, 

actum. Sendo uma forma cuja 

modalidade possui valor bdeôntico 

projetado em relação ao futuro, 

significa “o que deve ser feito,”,  

“as coisas a fazer.”. Em termos 

semãânticos, agenda encontra—-se 

nos antídopaspodas de acta, que, 

tratando-se do particípio passado  

do mesmo verbo, no mesmo género 

e no mesmo número, designa  

´´“as coisas jà feitas´´”.



DEZEMBRO 2020 n.12

17

RETROSPECTIVA DA AGENDA 
Sofia Escourido 

Retrospectiva não é simplesmente olhar para 
trás, é também perceber com esse exercício de 
observação que muito do que importa (e nos im-
porta) sobrevive nas páginas da MatLitAgenda 
que este mês se redefine. Era preciso fazer essa 
viagem, mês a mês, para que um conjunto mais 
ou menos extenso de textos e autores revelasse 
(e relevasse) algo essencial: somos uma comuni-
dade, em relação e com olhares múltiplos, que se 
manifestam não só nas perspectivas individuais 
de investigação como nos diversos contributos 
que durante este ano se materializaram na 
Agenda. Esses modos de olhar foram a Agenda, 
essa generosa disponibilidade de tantos foi o que 
possibilitou um ano de partilha. 

Na própria estrutura desta newsletter houve 
uma evolução. O Nuno descobriu que com temas 
os meses ficavam mais organizados. Defende ele 
que «o tema é uma maneira de ler o mundo e de 
prever a nossa resposta». E o problema sempre 
esteve na resposta: não conseguimos dizer que 
não quando ele nos convoca para pensarmos em 
grupo, mensalmente, deixando fluir as nossas 
percepções, aquelas que emergem do confronto 
entre os nossos objectos de estudo – sediados 
nas Materialidades da Literatura – e a vastidão 
de modos de olhar para eles. E quase sem querer 
inventavam-se secções novas, que cresciam ao 
ritmo dos textos que chegavam, acompanhando 
as contribuições de todos quantos participaram. 
Era um organismo vivo, que se ia ajustando à 
comunidade e aos interesses vários, mais do que 
um repositório calendarizado de acontecimen-
tos. 

Eu fui uma adjunta que veio fazer isso mesmo: 
ajudar quando o Nuno já tinha feito o trabalho 
quase todo – convidar, desafiar, interligar acon-
tecimentos com contributos. A dado momento, 
ele chamou-me «o outro lado desta redacção» e 
eu só aceitei a designação porque ser o outro 
lado implica diálogo, conexão. E se nós dialogá-
mos! Resolvemos muitos problemas, teimosias e 
ajustes a falar no que para nós fazia sentido, res-
peitando a diferença e a divergência. Fomos ar-
rumando e organizando as nossas formas de 
pensar num mesmo documento de partilha, mas 

não o conseguiríamos nunca sem a ajuda da Pa-
trícia (que estruturou gráfica e esteticamente um 
vasto conjunto de ideias, desde logo nas suas 
capas, não se poderia pedir melhor cartão-de-
visita que as variações que ela fez!), sem o traço 
do Thales (que desenhou um enredo que veste 
um capuchinho vermelho mas não tem receio de 
fazer parte da mesma história que um lobo mui-
to diferente daquele que comia a avó, porque 
quando se conta uma história se põe lá os nossos 
medos dentro), a Ana (que desde o primeiro 
momento nos ensinou a pensar sobre o grande 
lastro que há dentro das palavras), o Tiago San-
tos (os contributos de back office são o que per-
mite a concretização das ideias), a Joana e a Ra-
quel (que responderam diversas vezes ao desafio 
de mostrar como as suas investigações estão 
vivas e têm pertinência), bem como o Bruno, o 
Rui, a Claire, o Tiago, o Pedro, o John, o Professor 
Manuel Portela (que não resistiu a partilhar con-
nosco a sua memória genética das materialida-
des, de onde tudo emerge), o Nuno outra vez 
(porque releu e recuperou textos de outros luga-
res, dando-lhes uma possibilidade renovada de 
serem lidos e descobertos) e tantos outros, leito-
res mais ou menos anónimos que nos foram fa-
zendo chegar notas e comentários. Numa dessas 
trocas de ideias com o Nuno, ele disse-me algo 
que aqui sublinho e guardo, como síntese: «Re-
encontro dois leitores e uma equipa de autores. 
Um laboratório de escrita e atenção ao mundo.» 
Tivemos, ele e eu, o privilégio de sermos os pri-
meiros leitores desses olhares sobre o mundo, 
que bom foi! E, quando assim é, temos igualmen-
te o dever de cuidar do texto e dá-lo a ler a ou-
tros, espero que assim tenha sido. 

Hoje, enquanto escrevo este texto, já estou 
também a evoluir para outro lugar que cresce a 
partir deste, porque o sentido do mundo é tentar 
amplificar. Desafiámo-nos mensalmente nestas 
Agendas, fomos ajustando, melhorando, organi-
zando ideias. Sei que nem tudo foi como todos 
queriam – como nunca é e essa não era também 
a intenção, pois a Agenda procurou ser uma pro-
posta, uma forma de fazer de entre tantas possí-
veis, a nossa proposta –, mas o gesto concreto 
de editar uma agenda das materialidades, esse, 
deixou-nos orgulhosos porque conseguimos 
fazê-lo a cada mês, com mais ou menos atrasos e 
percalços, resistindo firmemente à tentação de 

https://matlit.wordpress.com/alumni/%23SofiaEscourido
https://matlit.wordpress.com/alumni/%23SofiaEscourido
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não fazer mais. E, daqui, havemos de encontrar 
novos lugares expressivos, com uma equipa que 
já deu provas de uma entrega profissional e ge-
nerosa, ainda que voluntária. Seríamos quase 
nada sem a generosidade, e arrisco até a dizer 
que sem essa não haveria MatLitAgenda. o 

CARTA DE NOTÍCIAS/MATERIALIDADES  
DA ESCRITA DE UMA AGENDA 

Nuno Meireles  

“arranjavas uma forma mais ou menos en-
graçada de unir todas as secções: Mat-
Lit_agenda, MatLiterandos, MatLit_expan-
sões (livros, sites)” 

O nome desta publicação veio da mensagem 
citada, pela pessoa que depois se encarregaria 
das suas revisões: Sofia Escourido.  

Como começou tudo isto, afinal? Leitor, 
permite que faça uma retrospectiva muito 
pessoal desta Agenda. 

  
I Os autores 

  
Uma newsletter é de facto uma divulgação de 
eventos, de notícias. Em tradução livre, uma 
“carta de notícias”: a intenção inicial da Matli-
tagenda era dar notícias de eventos, publica-
ções, de pessoas, enfim. No entanto, a materia-
lidade da sua edição foi ensinando outros cami-
nhos e formas. E possibilidades criativas. Viria a 
ser uma Agenda que fala de ou que fala através 
de? A capa, caro Leitor, que aqui expomos nas 
suas muitas formas, é trabalho de Patrícia Rei-
na. Fala através do seu arranjo acerca de um 
aspecto que a sua autora elege como tópico de 
investigação: o espaço na página. Decidimos 
fazer a experiência – que está à mostra – de 
ensaiar o espaço e a disposição do mesmo texto 
em arranjos diferentes, sob temas diferentes. O 
seu texto era prenda, e também uma autoria de 
conhecimento, de Ana Albuquerque e Aguilar. O 
texto: sempre o mesmo, autorreferencial, em 
significado sempre alterado no seu significante. 
Mas, Leitor, a mão paciente e imaginativa da 
Patrícia não se resumiu a isso, pois a partir das 
primeiras edições mensais compôs todas as pá-
ginas, com o seu tipo de letra e duas colunas. 

Quando leste estas páginas, ias conduzido pela 
sua mão. Assim como quando chegavas à banda 
desenhada dedicada às “Novas Aventuras de 
Capuchinho Vermelho”, que agora chegam ao 
fim: uma menina atravessa a pandemia num 
sinal de esperança ou perdição? É também, no 
seu tema e transmedialidade, uma variação do 
tópico estudado pelo seu autor, Thales Estefani. 
Posso dizer-te, Leitor, que todos os meses me 
surpreendia com o rumo da história: cada pran-
cha ia atrás do tema ou o tema iria atrás da BD? 
O Thales estuda e transmedializa, agente ativo 
no que investiga. Sempre me pareceu que isto 
seria falar através de. Ao invés de dizer o que 
íamos fazendo, entusiasmou-me a ideia de que 
podíamos falar com aquilo que nos interessava. 
Ou que nos ocupava e inquietava o pensamento. 
Eram isto mesmo os textos da Raquel Gonçal-
ves sobre Herberto Helder e Gonçalo M. Tava-
res; os textos da Joana Fonseca sobre distopias, 
vigilância e ficções contemporâneas. Partilha 
regular de um pensamento que se ia forjando. 
Textos que podiam aqui ter palco ou espaço de 
semi-publicação. Porque não pré-publicar tre-
chos das teses? Ou escritas exploratórias de 
assuntos da investigação?  

Havia uma premissa sobre os autores dos 
textos e de outros contributos da Agenda: se-
rem elementos (tendencialmente de estudan-
tes) do Doutoramento em Materialidades da 
Literatura. Nestes dozes meses, se não me fa-
lham as contas, publicámos textos de Ana Al-
buquerque e Aguilar (I), Bruno Fontes (I), Bruno 
Ministro (I), Claire DeMattia (I), Joana Fonseca 
(III), John D. Mock (I), Nuno Meireles (III), Pe-
dro Sá Valentim (II), Raquel Gonçalves (III), So-
fia Escourido (III), Tiago Santos (II). Número 
acrescido agora de textos de Thales Estefani, 
Patrícia Reina, Sofia Escourido (e este mesmo 
texto, de Nuno Meireles).  

Portanto, Leitor, uma comunidade de textos 
em torno da investigação, falando de e através 
de. Desejavelmente amplo. Desejavelmente 
plural. Mas, como hás-de entender, Leitor, há 
mais marés que marinheiros. E aqui mostrá-
mos somente algumas das marés. Convém um 
esclarecimento: como editor (e primeiro leitor) 
descobri assuntos em investigação no DML 
através de textos. Mas não entraram aqui to-
dos os assuntos em estudo, ainda que nenhum 
texto fosse recusado, e essa foi uma limitação 
da Agenda. Poderíamos ter sido mais apelati-

https://matlit.wordpress.com/alumni/%23NunoMeireles
https://matlit.wordpress.com/alumni/%23NunoMeireles
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vos? Talvez muitos autores em potência tives-
sem preferido ficar como leitores. 

  
II Os leitores 

  
Ocorre-me uma anedota bem antiga, porém 
tão apropriada (como dirão todos os contado-
res de anedotas, ao introduzir): 

Dois amigos encontram-se.  
- Joca, és mesmo tu? Há quanto tempo! 
- Zé! Estás na mesma! Que tens feito? 
- Olha, publiquei um livro. 
- Eu sei, eu sei! Até o comprei. 
- Foste tu? Obrigado! 

O facto de termos uma publicação em pdf 
não permite que saibamos (pelos seus meta-
dados) o número de leitores ou sequer o nú-
mero de “acessos” a estas páginas. A existência 
de leitores só nos é dada a conhecer pelo mais 
elementar gesto de reação de leitura: a respos-
ta, a sugestão, o comentário, a apreciação. 
Posso confidenciar-te, Leitor, que entre ti e os 
teus, havia especialmente dois leitores. Leito-
res constantes, particularmente estimulantes 
na sua reação. Fora algumas reações generosas 
e públicas, relevo o leitor A e a leitora B. 
Aprendi muito no diálogo com eles. Ou antes, 
aprendi a ser editor com eles, e com os nomes 
das pessoas que te disse mais atrás. No meu 
caso, como editor e remetente da Agenda, en-
contro-me como o Zé da anedota, conhecendo 
os leitores desta publicação. 

Reconheçamo-lo, Leitor, à partida uma news-
letter não tem leitores. Não tem no sentido em 
que um feed de rede social não os tem, nem po-
demos chamar leitura ao gesto de descer distraí-
da e fragmentadamente (em scroll)pelas notifica-
ções das redes sociais, dados, informações soltas. 

Um cassetete nunca será mão. 
(Cantavam os TÁXI no êxito Chiclete, há 
quatro décadas) 

Um cassetete nunca será mão Chiclete. 

Também cantava Sérgio Godinho 
Pode alguém ser quem não é? 

Estas músicas pop sobre identidade e sobre 
estar no mundo ecoam em mim quando pen-
so na distinção entre newsletter e (esta) Agen-
da. Talvez “cassetete” esteja por newsletter e 

eu possa reformular a questão de Sérgio Go-
dinho: “Pode uma Agenda ser o que não é?”. O 
desenvolvimento desta publicação dá-nos 
uma resposta paradoxal: sim e não. Pode e 
não pode. Constato um êxito e um fracasso. 
Sobre este acabei de falar e remeto-te, Leitor, 
para a anedota. Sobre o êxito, direi algo mais 
no ponto IV As rubricas. Sabes, por enquanto, 
quem te fala, Leitor, mas convido a saberes 
mais sobre os editores da Matlitagenda. 

III Os editores 

Na ficha técnica da Agenda eu tenho figurado 
como editor: não é inteiramente correcto. Repa-
rarás, Leitor, que neste número isso vem corrigi-
do. Aliás, a pessoa que teve a ideia da ficha técni-
ca da Agenda é precisamente a sua constante 
co-editora, Sofia Escourido. Porque - pergunto-
te, Leitor – quem poderia dirigir a sós uma pu-
blicação assim, que se reformula, encontra for-
mas diferentes e sobretudo ânimo? Creio que 
ninguém, a sós. A Sofia foi, à distância de mensa-
gens e impressões, a co-editora destes doze 
números. A epígrafe que começa estas páginas é 
a mensagem com que (me) sugeriu o nome que 
usámos, doze vezes. Ideias, correções, opiniões e 
sempre uma palavra de estímulo, de pertença, de 
empurrão. Posso arrogar-me de alguma desfaça-
tez e atrevimento a pedir textos à comunidade 
de estudantes, mas não tenho a paciência ou o 
conhecimento editorial da Sofia. Esta Agenda 
nunca teria os contornos cuidados se não tivesse 
o seu olhar e a sua caneta de correção. Partilhá-
mos, à distância de centenas de quilómetros, a 
mesma redação. O que significa isto? Significa 
que foi um projeto comum que íamos descobrin-
do e saboreando, num ano que se pautou pelo 
seu contrário, por afastamento. 

Sobre o meu papel, há um pormenor relevan-
te que diríamos técnico, Leitor: sou atualmente 
o representante dos estudantes do DML. A 
Agenda foi a materialização desse intuito repre-
sentacional, agregador. A Agenda, por princípio 
e projeto, haveria de dar voz às pessoas repre-
sentadas, naquilo que melhor as representava: o 
seu pensamento em ação. Pareceu-me lógico 
que uma newsletter assim fosse dirigida por 
inerência pelo representante discente. 
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IV As rubricas 
  
A prioridade inicial da Matlitagenda era infor-
mar acerca do Doutoramento em Materialida-
des da Literatura, e depois sobre o seu centro 
de investigação, o Centro de Literatura Portu-
guesa: atividades, publicações, acervo biblio-
gráfico, teses defendidas nos dois programas 
doutorais do CLP. Informar o mundo exterior 
(e a própria comunidade) acerca de recursos, 
pessoas, percursos e eventos.  

Admito que nada disso previa a escrita de 
textos reflexivos para esta Agenda. Nem, 
acrescento, a publicação de textos com a 
atenção, ensaísmo, elegância e acuidade que 
vimos nestes meses. Repara, Leitor, que se 
passou da citação para a criação, no processo 
de literarização da newsletter. Aqui, a mão da 
co-editora teve uma preponderância enorme: 
é sua a primeira rubrica extra-informativa, As 
minhas materialidades. Nesta, a Sofia abria 
portas a falar sobre o estado do mundo edito-
rial a que pertence. Também abria portas a 
depois se reinterpretar a rubrica-olhar, para 
falar de interesses, assuntos e até mesmo (em 
autobiografia) da pessoa que assinava. As ru-
bricas iam nascendo à medida dos textos ou 
dos contextos que as reclamavam. Foi o caso 
de Materialidades da escrita da tese, que per-
mitia refletir (e ler) sobre a oficina e anda-
mento da escrita da tese que suportará tudo. 
E que dizer sobre a outra rubrica A meia dis-
tância (entre ensaio, nota e comentário)? Esta 
foi um espaço de ensaio, de textos e reflexões 
que só dignificaram as suas páginas e ficariam 
tão bem e justamente em publicações da es-
pecialidade. Nasceu do salto dos seus textos 
para algo mais. (Daremos a esta rubrica um 
espaço novo, como havemos de ver nos pró-
ximos meses). O salto e crescimento entusi-
asmado é para mim característico do impulso 
escritor, criando um discurso que se multipli-
ca. Esse impulso conhece aqui uma conclu-
são. É altura de te falar do futuro.  
   
IV O futuro 

  
Chegámos ao fim de um ano. Mês a mês, 
Thales, Patrícia, Sofia e eu, colocávamos a 

andar a carruagem, criando, desenhando, 
escrevendo, compondo, combinando, lendo, 
vendo e revendo. Entretanto, a Sofia con-
cluiu – com verdadeira distinção e louvor – o 
seu doutoramento e regressou a tempo inte-
gral ao seu trabalho que sempre fez... a tem-
po integral. Eu, Thales e Patrícia encontra-
mos-nos na recta final. Quem agora solicita-
rá textos, os lerá, irá compor e ilustrar uma 
Agenda assim, com a regularidade que doze 
vezes conseguimos, tendo a braços uma tese 
para concluir? A vertente literária (seja por 
palavras, imagens, transmedialidades) desta 
Agenda, o seu aspeto (para mim) mais esti-
mulante, será também materialmente inviá-
vel no ano que aí vem. 

Portanto, o futuro desta publicação apre-
senta-se simples, no meu entender. Guar-
damos e simplificamos o que tem resultado, 
de envolvimento e expressão, divulgação e 
pensamento. Estamos atentos às nossas cir-
cunstâncias pessoais e institucionais, pre-
tendendo mais leitores. Matlitagenda con-
serva o seu nome em 2021, mas amplia o seu 
espectro: abrindo-se aos elementos do Dou-
toramento em Literatura de Língua Portu-
guesa, também do CLP. Por isso mesmo, con-
servará as rubricas As minhas Materialidades 
- oscilando na sua designação, conforme a 
autoria, com o nome As minhas Literaturas - 
e Materialidades da Escrita de Tese. Entendo 
que estas rubricas foram modo de dar a co-
nhecer Quem, O quê e Como se tem feito a 
investigação que subjaz a este doutoramen-
to. Esta newsletter manter-se-á no seu as-
pecto informativo seguindo um tema (que é 
sempre um olhar do mundo) com um breve 
sumário (ou Editorial) dos seus conteúdos, a 
propósito de uma epígrafe. Todavia, a Agen-
da em 2021 será mais restrita na inserção (e 
curadoria) de textos, resumindo-se a um 
texto ou dois por edição. Faremos edições 
dando a ler textos em primeiro lugar e de-
pois imagens, como temos feito nestes dois 
últimos números com cartazes, screenshots, 
fotogramas de atividades acontecidas e por 
acontecer. Limitaremos ao mínimo indispen-
sável as hiperligações e continuaremos em 
formato pdf, que foi a aposta num suporte 
híbrido entre o digital e o impresso. 

https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6002/2017-2018
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RETROSPECTIVA CENTRO DE LITERATURA PORTUGUESA 

[ACONTECEU] 

https://www.uc.pt/fluc/clp/repository?key=r-bbd9dcaf95
https://www.uc.pt/fluc/clp/repository?key=r-bbd9dcaf95
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RETROSPECTIVA DOUTORAMENTO EM MATERIALIDADES DA LITERATURA 
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[Thales Estefani] As Novas Aventuras de Capuchinho Vermelho
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